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A calculadora e o processo de 
ensino-aprendizagem 

A utilizaÃ§Ã educativa das calculadoras entrou finalmente na ordem do 
dia. 

As calculadoras sÃ£ objectos matemÃ¡tico por excelencia que o desen- 
volvimento tecnol6gico se encarregou de tomar em objectos de uso cor- 
rente. Fazem j6 parte da vida de todo? os dias. 

Entre os professores, existe manifestamente uma forte onda de inte- 
resse pelas suas aplicaÃ§Ãµe Os projectos de novos currÃculo que tÃª 
sido divulgados fazem-lhes referÃªnci apontando de diversos modos a sua 
importÃ¢nci como meios auxiliares de ensino. 

A utilizaÃ§Ã normal da calculadora nas aulas, nos testes, e em outras 
actividades, em todos os nÃvei de escolaridade, poder6 constituir um 
importante factor de melhoria do ensino da MatemÃ¡tica aproximando a 
nossa disciplina das outras matbrias escolares e da vida prÃ¡tica susci- 
tando o interesse dos alunos, alargando e diversificando as actividades 
de ensino-aprendizagem. 

A mÃ¡quin de calcular Ã© um instrumento rico de potencialidades para 
a disciplina de MatemÃ¡tica 

Ela pode ser utilizada para apoiar o desenvolvimento de novos concei- 
tos, para formular conjecturas e explorar relaÃ§Ãµ matemÃ¡ticas e para 
resolver problemas. A calculadora proporciona a exploraÃ§Ã de novas 
estratkgias e mÃ©todo de trabalho, como a tentativa e erro e as aproxima- 
Ã§& sucessivas. Permite alargar o leque de situafles a considerar, usando 
valores retirados directamente de problemas da vida real, sem se ser sub- 
mergido pelos cÃ¡lculos A calculadora Ã© ela pr6pria uma fonte natural 
de novos problemas e novos conceitos, como os de arredondamento, apro- 
ximaÃ§Ã e convergÃªncia 

Num plano ainda mais fundamental, o recurso h calculadora permitir6 
ancorar firmemente a actividade matemÃ¡tic na representaÃ§Ã numÃ©.rica 
onde a grande maioria dos alunos se move mais h vontade, partindo daÃ 
para as representaÃ§Ãµ grÃ¡fic e algebrica, mais abstractas. 

Apesar das calculadoras mais comuns serem relativamente simples, o 
seu domÃni implica sempre um esforÃ§ de aprendizagem. 

fJ preciso saber quais as funÃ§Ãµ das diferentes teclas, que prioridades 
estÃ£ estabelecidas para as diversas operaÃ§Ãµe como tirar partido das 
mem6rias. Mas, al6m disso, Ã© preciso saber como as usar de forma crÃ 
tica, conhecer as suas limitaÃ§Ãµe desenvolver o sentido do ntÃmero e 
ser capaz de decidir se uma certa resposta faz ou nÃ£ sentido, avaliando 
assim os resultados obtidos. 

A introduÃ§Ã da calculadora nos programas sÃ serÃ um passo verda- 
deiramente positivo se se perspectivar a sua utilizaÃ§Ã generalizada, tendo 
em conta todos estes aspectos, no quadro da diversificaÃ§Ã das estrat6- 
gias de ensino e da implicaÃ§Ã do aluno no processo de aprendizagem. 

No entanto, embora com grandes potencialidades. a calculadora nÃ£ 
passa de um instrumento. 

Num processo de inovaÃ§Ã educacional s'o sempre de esperar dificul- 
dades e contratempos. NÃ£ faltarÃ£ anedotas com exemplos caricatos, pre- 
tendendo demonstrar as vantagens do cÃ¡lcul com papel e l6pis e dos 
metodos tradicionais. Mas a verdade Ã© que nÃ£ devemos atribuir h calcu- 



Mora nem um car6cter milagroso, nem um car6cter 
demonÃaco Como qualquer outro instrumento, pode, 
simplesmente, ser bem ou mal usada. 

Por isso, o factor decisivo que irÃ determinar a exten- 
sÃ£ e a natureza das mudanps que a sua utilizaÃ§Ã gene- 
ralizada poda5 estimular serÃ¡ naturalmente, o que neste 
domÃni vierem a fazer os professores. 

O uso das calculadoras nÃ£ anuncia o fim do cÃ¡lculo 
mas implica que o cÃ¡lcul seja encarado de uma outra 
maneira. Estimula novas formas de trabalhar favore- 
cendo uma atitude mais pr6tica e experimental na Mate- 
m6tica. D6 um relevo importante & actividade de 
conjecturaÃ§Ã e & resoluÃ§Ã de problemas, mas exige 
uma cuidada formaÃ§Ã crÃtic dos alunos. 

A utilizaÃ§Ã educativa das calculadoras nÃ£ deve por 
isso ser vista como uma simples alteraÃ§Ã menor, con- 
duzindo a um pequeno reajustamento de dois ou trÃª 
capÃtulo do programa e deixando o resto inalterado. 
Pelo contririo, deve traduzir uma mudanÃ§ profunda nas 
con- e nas priticas pedag6gicas na nossa disci- 
plina. JoÃ£ Pedro Ponte 

Esta mudanÃ§ tem de ser apoiada por um esforÃ§ 
generalizado de formaÃ§'o produÃ§Ã de materiais de 
apoio, realizaÃ§Ã de encontros de trocas de experiÃªncia 
e reflexÃ£ pedag-gica, de informaÃ§Ã acerca dos novos 
objectivos aos professores das outras disciplinas, aos pais 
e aos alunos. Uma contribuiÃ§Ã fundamental neste pro- 
cesso poderÃ igualmente ser proporcionada pela inves- 
tigaÃ§Ã que j6 se desenvolve nesta Ã¡rea 

Em termos internacionais, ter6 de se dizer que as cal- 
culadoras chegam tarde entre 116s ao ensino da Mate- 
m6tica. 

Mas, aproveitando a experiÃªnci dos outros, perspec- 
tivando de forma ampla a sua utilizaÃ§Ã educativa e 
fazendo o necessÃ¡ri trabalho de formaÃ§Ã de professo- 
res, 6 bem possÃve que se venha a concluir no futuro 
que, em Portugal, mais do que em muitos outros paÃ 
ses, as calculadoras exerceram um grande contributo 
para a renovaÃ§Ã do ensino da nossa disciplina. 

Envie fotoc6pia da ficha, juntamente com um cheque 
ou vale postal em nome de AssociaÃ§5 de Professores 
de MatemÃ¡tic e no valor total calculado, para 
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